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RESUMO: O presente trabalho visa identificar a espécie Mommordica charantia L.
através dos elementos histológicos característicos de seus frutos e suas folhas, bem como
avaliar seus teores vitamínicos e proteicos. O vegetal foi coletado no estado nativo, no
município de São João da Boa Vista, interior de São Paulo. Foi empregada a seguinte
aparelhagem: microscópio óptico e espectrofotômetro UVNisível. Folhas e frutos reve-
laram teores de vitamina C, vitamina E e beta-caroteno em vitamina A que viabilizam seu
emprego como alternativa alimentar. As folhas têm um tricoma tector pluricelular com
cutícula rugosa e um tricoma glandular constituído de três células pedicelares e quatro
células apicais. A cutícula que reveste o epicarpo é estriada. O mesocarpo é rico em
idioblastos amilíferos.

DESCRlTORES: Momordica charantia L., melão-de-são-caetano, melãozinho.

INTRODUÇÃO

As cucurbitáceas compreendem grande número
de espécies, muitas delas édulas, outras medicinais
e outras tóxicas 12,

A espécie Momordica charantia L., popular-
mente chamada de melão-de-são-caetano ou de
melãozinho 17, é originária da Ásia, tendo se alas-
trado pelo mundo e sendo atualmente planta invasora
em todos os países de clima tropical e/ou subtropi-
cal. Apresenta propriedades purgativa, emenagoga,
hipoglicemiante e anti-helmíntica 1, li,

A presença de substâncias amargas é uma carac-
terística química da família, relacionada com a ri-
queza em alcalóides, esteróides e saponinas que
apresentaI2,16.

Os frutos são comestíveis, sendo cultivados para esse
fim na China e no sul da África 11. As sementes consti-
tuem um dos componentes do "curry" , podendo tam-

bém ser consumidas cruas, em saladas 17. Os brotos
novos substituem o espinafre, após fervidos 17

MATERIAL E MÉTODOS

Material
Plantas de Momordica charantia L. foram cole-

tadas no município de São João da Boa Vista, interior
de São Paulo.

O estudo anatômico foi efetuado no terço médio
inferior de folhas frescas e no pericarpo dos frutos
da espécie.

Folhas e frutos "in natura" e separadamente,
foram homogeneizados através de trituração em
liquidificador, sendo então empregados na determi-
nação orgânica.

Métodos
O estudo anatômico foi procedido através de

cortes à mão livre, empregando-se medula de
sabugueiro como suporte. As estruturas foram inter-

* Realizado na Divisão de Bromatologia e Química do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP. Apresentado no
Congresso de Ciência e Tecnologia de Alimentos, São Paulo - SP, 1992.

** Do Instituto Adolfo Lutz.
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pretadas sob os aumentos do microscópio óptico e
reproduzi das com auxílio de câmara clara e régua
micrométrica

Foram utilizadas as técnicas descritas nas Normas
Analíticas do Instituto Adolfo Lutz 14 para as dosagens
das vitaminas BI, B2, C, PP e E. A análise de aminoáci-
dos foi conduzida segundo GIRI & RAO 4.

Foi utilizado o método de RODRIGUEZ et aI. 13,
para dosagem de beta-caroteno.

RESULTADOS

Descrição macroscópica
Momordica charantia L. é planta trepadeira, her-

bácea, muio ramificada, com folhas membranáceas,
sub-orbiculares, 5-7 lobadas, fi.avinhas simples, deli-
cadas, longas, pubescentes ,12. Observadas ao
estereomicroscópio, as folhas apresentaram nervuras
salientes. O pecíolo é cilíndrico, com protuberâncias
discretas, observáveis sob os aumentos do estereomi-
croscópio, mas não à vista desarmada (Fig. l-G),
Descrição anatômica

Folhas, pecíolo e frutos apresentam os seguintes
anexos epidérmicos: tricomas tectores pluricelulares
com 400~m a 800~m de comprimento e tricomas
glandulares, relativamente menores, com cabeça
constituída de quatro células e pedicelo com três ou
quatro células (Fig. l-C e l-D), A figura l-H mostra
detalhe da inserção do tricoma tector. É lisa a
cutícula do tricoma glandular. A cutícula do tricoma
teector é ligeiramente rugosa (Fig. l-C). Os tricomas
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FIGURA 1
Mormodica charantia L.: Folhas e pecíolo

tectores podem apresentar ligeiro estrangulamento
em alguma célula mediana.

Há abundância de vasos espiralados, estreitos
largos em todas as partes do vegetal (Fig. l-F). Não
são observados vasos pontoados. Drusas mal for-
madas, relacionadas aos feixes vasculares, podem
ser observadas em idioblastos do parênquima da
folha e do pecíolo (Fig. I-F).

As células epidérmicas, em vista frontal, apresen-
tam paredes finas e sinuosas (Fig. l-A e Fig. l-B). A
epiderme inferior apresenta estômatos pequenos, de
paredes delgadas, do tipo anornocítico (Fig. l-B).

São observados pontos esbranquiçados ao
estereomicroscópio na região limbo foliar, aos
pares, na face dorsal. Esses pontos correspondem
aos cistólitos. Observados ao microscópio, os
cistólitos aparecem como dois semicírculos, de
conteúdo granuloso, em vista facial (Fig. l-E).

O mesofilo é do tipo homogêneo lacunoso, com
tendência a dorsiventral. Os feixes vasculares são co-
laterais nas nervuras de menor porte e bicolaterais na
região da nervura central. A nervura central é bem
proeminente na face dorsal, apresentando três feixes
vasculares do tipo bicolateral (Fig. l-I = desenho
esquemático da nervura central em corte transversal).

O pecíolo é aproximadamente cilíndrico, com
feixes vasculares bico laterais. Seu revestimento é
constituído de tecidos de desenvolvimento primário:
epiderme e colênquima (Fig. l-J = desenho
esquemático do pecíolo em corte transversal).

FIGURA 2
Momordica charantia L.:
Fruto e envoltórios da semente
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Os frutos são ovóides, alaranjados, com pro-
jeções do epicarpo. Eles atingem 10 em de compri-
mento e não têm amido uando maduros. Em seu
interior encontram-se diversas sementes de formato
lenticular, recobertas por uma película vermelha,
muito tênue, guamecida de estômatos anomocíticos
e células amilíferas (Fig. 2-C e Fig. 2-D). Os frutos
apresentam tricomas tectores e glandulares idêntico
aos encontrados nas folhas, bem como vasos espi-
ralados grandes. As células do epicarpo têm con-
torno poligonal, sendo bem justapostas, de
dimensões relativamente pequenas e fortemente pig-

mentadas de alaranjado (Fig. 2-A). Essas células são
recobertas por cutícula fortemente estriada, cuja ex-
pressão macroscópica são as projeções papilosas do
epicarpo do fruto. Os estômatos do epicarpo são ano-
mocíticos, como os estômatos foliares. As células do
mesocarpo são grandes, de paredes delgadas e espar-
sarnente arranjadas (Fig. 2-B).

Determinações químicas

Os níveis dos teores de vitaminas e aminoácidos
considerados em grupos, médias de triplicatas, en-
contram-se listados nas tabelas 1 e 2.

TABELA 1
Aminograma: porcentagens do total de aminoácidos, considerados em grupos, após hidrólise ácida 13, em Mo-

mordica charantia L. "in natura"

Rf Aminoácidos Frutos Partes
(%) vegetativas (%)

0,1 - 0,2 Cistina 1,8 0,9
0,2 - 0,3 Lisina, taurina, histidina, arginina, 16,5 14,7

asparina
0,3 - 0,4 Glicina, ácido aspártico, serina 22,4 21,2
0,4 - 0,5 Ácido glutâmíco, treonina 25,0 28,7
0,5 - 0,6 Alanina, prolina 8,5 5,2
0,6 - 0,7 Tirosina, triptofano 9,2 12,8
0,7 - 0,8

I
Fenilalanina, metionina 14,1 15,6

0,8 - 0,9 Leucina, isoleucina 2,5 0,9

Vitaminas

TABELA 2
Teores de vitaminas encontrados em Momordica charantia L.

Vitamina Bj
Vitamina B2
Vitamina C
VitaminaPP
Vitamina E
Beta-caroteno

Frutos Partes vegetativas
(mg/l Oüg) (n~lOOgl

0,18 0,13
0,20 0,48
13,0 20,0
3,72 4,5
18,7 28,3
0,56 2,67

DISCUSSÕES E CONCLUSÕES

Momordica charantia L. apresenta o padrão
anatõmico do gênero Momordica descrito por
METAALFE & CHALK9, 10 : tipos de tricomas,
estômatos ranunculáceos, cistólitos, drusas, tipo de
mesofilo e ausência de estrutura secundária, esta
última também prevista por ESAÚ 2.

"Os frutos de Momordica charantia L., quando
maduros, são ricos em vitamina C" , afirmam MATSU-
MURA & TANAKA8

. Embora preliminares, nossos
resultados parecem indicar que as folhas da espécie são
ainda mais ricas nessa vitamina do que os seus frutos.

HALL et al.5, encontraram 33% de proteína em
base seca nas folhas de Momordica charantia L.,

percentagem comparável à que se observa em folhas
Ricinus communis, Vigna sinensis e Manihot escu-
lenta. O aminograma apresentado nesse trabalho
mostra que as partes vegetativas da espécie são tão
protéicas quanto seus frutos. São também de valor
biológico os teores de vitamina E e de beta-caroteno
encontrados nas folhas e nos frutos.

RODRIGUEZ e col.13 identificaram os caro-
tenóides em diversas fases de maturação do fruto de
Momordica charantia L. Nós trabalhamos com frutos
completamente maduros, e, nesse estágio nossos resul-
tados são concordantes com os deles. RODRIGUEZ et
al. 13, apresentam teor de 5,3/J/g de beta-caroteno no
fruto completamente maduro, e o valor por nós encon-
trado foi de 0,56 mg/lOOg, ou seja, 5,6 u/g.

25



JORGE, L. r. F. et alii. Análise hstológica e bioquímica de Momordica charantia L.(Melão-de-São-Caetano) Rev.
Inst. Adolfo Lutz 52 (1/2): - 1992.

A concentração de beta-caroteno presente nas
partes vegetativas da planta é bem superior à concen-
tração observada nos frutos. O teor de 2,87 mgll OOg
de beta-caroteno que encontramos, corresponde a
4272,0 UI/lOOg de vitamina A, sendo superior ao da
cenoura (3666,0 UI/lOOg) que é considerada uma
das maiores fontes conhecidas de beta-caroteno '.
Contudo, afirmações conclusivas neste sentido
somente poderão ser feitas após doseamentos repeti-
dos, empregando-se amostras de diversas procedências
e dando-lhes um tratamento estatístico.

As principais características anatõmicas desse
vegetal são: tricoma tector pluricelular de dimensões

relativamente grandes e com cutícula rugosa, tri-
coma glandular pequeno e com três células pedun-
culares e quatro células apicais, estômatos
ranunculáceos nas folhas (epiderme inferior). e nos
frutos, vasos espiralados, drusas pequenas e mal for-
madas, cistólitos.
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ABSTRACT: The work wishes to identify the species Momordica charantia L. through
more characteristics histologycal elements of its fruits and leaves, as well as evaluate their
vitamin and protein levels. The vegetable was collected in native form, at São João da Boa
Vista, in São Paulo, Brazil. It was employed the following equipaments: optical microscop
and stereomicroscop and spectrophotometer UVNisible. Leaves and fruits showed levels
of vitamin C, vitamin E and beta-caroten in vitamin A that allow their application as
altemative alimentary. The leaves have a tector pluricellular hair with wrinkle cuticle and
a glandullar hair with three basis cells and four head ones. The cuticle of the epicarp is
striated. The mesocarp is rich in starch cells.

DESCRIPTORS: Memordica charantia L., melão-de-são-caetano, melãozinho.
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